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SEMINÁRIO
CREF6/MG e Secretaria de Estado de Esportes e da Juventude realizam evento que discute 
doping no cenário de grandes eventos esportivos. p.5

Conselho faz treinamento com funcionários 
da Sede e Seccionais para promover 
avanços no Setor de Atendimento.

MELHORIAS

p.5

FISCALIZAÇÃO
Ações de coibição do exercício irregular da 
Profissão se fortalecem em todo o Estado. 
Conselho reforça frota para fiscalização. p.6
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Ao entrar em seu Currículo Lattes, 

os dados impressionam: são 131 artigos 

publicados em periódicos, 19 projetos de 

pesquisa, 13 livros que contaram com sua 

participação - seja como autor ou organizador 

-, além de 92 capítulos de livros divulgados e 

25 trabalhos completos publicados em anais 

de Congressos. Como se não bastasse, o 

Professor Pablo Juan Greco (CREF 002555-

G/MG) conquistou ainda sete prêmios por sua 

atuação na área. 

Nascido em 1952 em Buenos Aires, 

o argentino formado pelo Instituto Nacional 

de Educação Física (INEF), que fica em sua 

cidade natal, veio para o Brasil aos 35 anos 

e não saiu mais. “Na Argentina, trabalhei em 

colégios e clubes, sempre com o handebol, 

que é um esporte mais valorizado lá. Treinei 

seleções metropolitanas e nacionais nas 

categorias de base, trabalhei também com um 

clube de primeira divisão, o Comunicaciones, 

que hoje já não existe”, conta. 

Pablo concluiu seu Mestrado em 1985, 

antes de vir para o Brasil, na Universitat 

Heidelberg, na Alemanha. O título de Doutor 

foi conquistado na Universidade Estadual de 

Campinas (UNICAMP), em 1995, e o de Pós-

Doutor na Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS), em 2007. O Profissional é 

ainda o único Conferencista da Federação 

Internacional de Handebol na América do 

Sul, e trabalha na formação de treinadores 

e de recursos humanos em países de língua 

portuguesa ou espanhola desde 1987. 

Professor da Escola de Educação 

Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional 

(EEFFTO) da Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG) há 23 anos, da qual também 

foi Diretor de 1997 a 2005, Pablo é hoje, 

além de docente, Coordenador do Centro 

de Estudos de Cognição e Ação (CECA) e 

Pesquisador em temas como Treinamento 

Esportivo e Pedagogia do Esporte. 

“Os mandatos na UFMG foram bastante 

ativos, estabelecemos uma relação muito 

interessante e importante com o CREF6/

MG. Naquele tempo, criamos o Conselho 

dos Dirigentes das Instituições de Ensino 

Superior de Educação Física de Minas Gerais 

(CONDIESEF-MG), que presidi por dois 

mandatos”, relata. “À época, estava sendo 

debatida a reforma curricular dos cursos 

de Educação Física, da qual participamos 

ativamente, nos reunindo com representantes 

do MEC e redigindo propostas, que foram 

consideradas”, completa.

Além disso, como Diretor da EEFFTO, 

Plabo Greco promoveu diversos eventos, 

como palestras e seminários entre Escolas de 

Educação Física, com o objetivo de promover 

e fortalecer o intercâmbio de práticas e 

conhecimentos entre os profissionais. Um 

deles, realizado na UFMG, contou com 

cerca de dois mil participantes e cerca de 40 

instituições de ensino. 

 Para Pablo Juan Greco, uma 
das maiores causas do sedentarismo na 
sociedade atual é a falta de incentivo na 
escola. “Infelizmente, perdeu-se de vista a 
importância da prática esportiva”, diz. Ele 
defende que a formação deveria ser menos 
generalista e incentivar o aprofundamento do 
profissional em uma área, possibilitando que 

ele tenha mais qualidade de trabalho no 
que se propuser a fazer. “Há também um 
gap na formação categoria bacharelado, 
que deveria capacitar o profissional a ser 
mais integrado ao SUS e à área de saúde 
em geral”, acredita. 

 No que tange ao artigo 4º da 
Resolução 2253/13, Pablo é taxativo: a 

questão é muito mais relevante do que parece. 
Para ele, muito além de ter professores 
formados em Educação Física nas escolas, é 
também uma necessidade que os currículos 
estejam mais voltados para a recuperação 
dessa importância da prática de esportes. 
“Acredito que precisamos de uma revisão 
curricular muito grande, e urgente”, conclui. 
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EDITORIAL SUPERAÇÃO02 07

Prezado colega, 

Nesta edição do Jornal do CREF6/MG que 

chega até você, faz-se necessário destacar que, 

como entidade representativa de uma Profissão 

regulamentada por Lei, temos a missão de 

garantir a defesa do segmento, levando todas 

as notícias e as novidades pertinentes ao nosso 

universo de atuação. 

Uma das pontes para a defesa da Educação 

Física é justamente a conscientização da sociedade sobre a importância não 

só de se praticar atividade física, mas de que esse exercício seja feito com 

qualidade - isto é, sempre orientado por Profissionais que possam garantir 

sua correção. Para tanto, temos tido cada vez mais destaque na mídia 

impressa e televisiva, que enxergamos como nossa aliada neste processo.

Sob essa perspectiva, o CREF6/MG comemorou, no dia 1º de 

Setembro, mais um Dia do Profissional de Educação Física. Neste ano, a 

campanha reforça a defesa da Educação Física como uma área da saúde. 

Identificados com a camisa do Conselho, promotores distribuíram mais de 

seis mil copos de água mineral em pontos onde são praticados exercícios 

físicos na capital e em diversas cidades do interior, propondo às pessoas: 

“Troque uns quilinhos por um copo d’água”. 

Ainda como parte das comemorações, foram realizadas palestras nas 

Instituições de Ensino Superior de Belo Horizonte e do Interior, com o objetivo 

de integrar o Conselho com os estudantes e as faculdades, destacando a 

atuação do CREF6/MG no sentido de orientar e fiscalizar o exercício da 

profissão, contribuindo assim para a valorização da área. Tudo isto quer 

dizer que há uma mobilização acontecendo, cujos resultados certamente 

temos colhido, como prova, por exemplo, a sentença favorável ao Sistema 

CONFEF/CREFs dada pelo TRF, definindo que as aulas de Educação Física 

só possam ser ministradas por Profissional da área. 

Faz-se necessário ainda destacar a iniciativa do Conselho em parceria 

com a Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais, que, juntos, 

promovem a realização do Simpósio de Esporte na Escola, importante 

projeto que objetiva aprimorar o ensino da Educação Física Escolar em 

Minas Gerais. Através das Superintendências Estaduais de Ensino, as 

melhores práticas chegam a todo o Estado, como você verá em matéria na 

página 4. 

O Jornal do CREF6/MG chega em sua casa após o 1º de Setembro, 

mas acreditamos que sempre é tempo de congratular Você, que hoje é 

responsável pela melhoria da qualidade de vida da sociedade: nossos 

parabéns!

Claudio Augusto Boschi
Presidente do CREF6/MG       

Para comentários sobre o conteúdo editorial do Jornal do 
CREF6/MG, sugestões e críticas, através do Fale Conosco:

www.cref6.org.br

 Sigla Comunicação e WV Comunicação
Conteúdo: 

Impressão: 
Tiragem: 30.000 exemplares

Rona Editora

“O grande papel do Profissional de Educação Física é o de conscientizar a população sobre 
a importância de se fazer atividade física. Isso diz respeito não só à saúde física e mental de 
todos nós, mas também à socialização, à construção de relacionamentos. O esporte possibilita essa 
interação entre pessoas, e vejo que o mundo está cada vez mais carente disso” - Pablo Juan Greco
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FISCALIZAÇÃO EM FOCO

TIRA-DÚVIDAS

CREF6/MG RECEBE HOMENAGEM 

06 03

No dia 30 de Agosto, o Presidente 
do CREF6/MG, Claudio Boschi, recebeu a 
Medalha Dom Pedro II, a mais importante 
comenda do Corpo de Bombeiros Militar 
de Minas Gerais - CBMMG. A cerimônia foi 
realizada em função da comemoração dos 
102 anos da corporação e contou com a 
presença do Governador Antônio Anastasia, 
além do Comandante-Geral Coronel Sílvio 
Antônio de Oliveira Melo.  

 “Sinto-me lisonjeado com a 
agraciação a mim concedida pelo Corpo 

de Bombeiros. É um reconhecimento 
ao trabalho realizado pelo CREF6/MG, 
pautado sempre no sentido de orientar e 
fiscalizar o exercício da Educação Física”, 
ressaltou Claudio Boschi. Durante as ações 
de fiscalização do Conselho, os fiscais 
seguem um roteiro que inclui a observância 
da estrutura dos estabelecimentos. Se for 
identificada qualquer irregularidade, o 
Conselho entra em contato com o CBMMG, 
que dá o parecer técnico de segurança. 

Estudante de Licenciatura pode estagiar em academias? 

Não. De acordo com a Lei 11.788/2008, o estágio 
faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar 
o itinerário formativo do educando. Por isso, ele deve ser 
compatível com a programação curricular estabelecida para 
cada modalidade: Licenciatura ou Bacharelado.

Por quê é necessário fazer o recadastramento? 

O recadastramento é realizado para atualização do 
cadastro do Profissional no CREF6/MG. Com os dados 
atualizados, ele recebe os documentos e também notícias da 
área. No recadastramento é feita ainda a coleta da digital, 
imprescindível para emissão da Cédula de Identidade 
Profissional digitalizada.

PROCESSOS TÊM SEQUÊNCIA NO MINISTÉRIO PÚBLICO

Até Julho deste ano, cerca de 800 

processos administrativos já foram encaminhados 

pelo CREF6/MG a Comarcas do Ministério Público 

no interior. Os números mostram que o Conselho 

não está parado e atua no sentido de orientar e 

fiscalizar o exercício correto da profissão. 

 Noventa cidades mineiras foram 

fiscalizadas até o dia 31 de Julho. Nas ações de 

fiscalização, foram encontrados cerca de 200 

profissionais e 330 estabelecimentos sem registro. 

Além disso, cerca de 60 estagiários estavam em 

situação irregular, e 74 profissionais registrados 

estavam trabalhando em área para a qual não 

eram habilitados (licenciatura/bacharelado). 

 Hoje, o CREF6/MG tem mais de 24 mil 

Profissionais registrados, além de mais de 1.600 

estabelecimentos prestadores de serviços na área 

de atividade física. “O Conselho não tem o poder 

de interditar os estabelecimentos, então a atuação 

do CREF6/MG em parceria com o MP serve como 

elemento de coerção para que os proprietários 

promovam as mudanças necessárias”, explica o 

Coordenador do Departamento de Orientação e 

Fiscalização do CREF6/MG, Willian Pimentel. 

 Para assegurar os direitos do Profissional 

registrado, o CREF6/MG também está sempre 

atento aos editais de concursos públicos. No ano 

de 2012 até Julho deste ano, já foram notificados 

pelo Conselho cerca de 120 concursos com 

irregularidades, como, por exemplo, a abertura de 

vagas para professores de Educação Física sem a 

exigência do registro no CREF.

O CREF6/MG adquiriu mais dois carros para reforçar a fiscalização 

em todo o Estado. Os novos veículos já receberam a identificação visual do 

Conselho e vão facilitar o deslocamento dos fiscais. Assim, o Departamento 

de Orientação e Fiscalização fica cada vez mais atuante e eficiente!

FISCALIZAÇÃO REFORÇADA

FOI ASSIM

Vivemos hoje com os minutos sempre 

contados, na correria do dia a dia, mas não 

devemos nunca deixar de lado nossa saúde e 

bem-estar. Vivenciamos um momento no qual a 

prática de exercícios físicos se torna ainda mais 

essencial em nossas vidas, como deveria ter sido 

desde sempre.

 Pensando nisso, criei um projeto 

chamado Circuito Outdoor, que vem para 

inovar: trata-se de uma sequência de exercícios, 

divididos em estações montadas ao ar livre 

e adaptadas ao espaço no qual o circuito é 

realizado. Na última edição, feita no Marco Zero 

da Lagoa da Pampulha, conseguimos trabalhar 

tanto a parte aeróbia como a anaeróbia. Para 

tanto, uma preocupação que tive foi a de observar 

a montagem das estações, alternando sempre 

os grupos musculares a serem trabalhados, 

para não sobrecarregá-los e evitar o cansaço 

prematuro. 

 Acredito que esse ambiente deixa os 

exercícios - que muitas vezes são encarados de 

forma massificante no dia a dia das pessoas -, 

mais leves e agradáveis de serem executados. 

Assim, saímos da rotina da academia. Ao 

término do Circuito Outdoor, tenho observado 

que, apesar de cansados, os alunos sempre 

ficam muito felizes com os resultados. O contato 

com a natureza e a mudança de ares ainda 

proporcionam a eles a possibilidade de obter 

melhor desempenho. Meu objetivo? Prosseguir 

com nosso projeto e atender ao objetivo dos 

participantes: qualidade de vida sempre! Em Julho, foi proferida sentença 
favorável ao Sistema CONFEF/
CREFs pela Juíza da 20ª Vara da 
Seção Judiciária do Distrito Federal, 
declarando-se a necessidade 
da presença do Profissional de 
Educação Física para ministrar aulas 
de Educação Física e/ou recreação 
ou qualquer outra atividade que 
envolva exercícios físicos e esportes. 
Em consonância com a Lei Federal 
nº 9.696/1998 e com a Constituição 
Federal, a sentença é contrária 

ao que define a Resolução CNE/
CEB 07/2010, em seu artigo 31, 
que possibilita ao professor regente 
da turma assumir o componente 
curricular Educação Física no 1º ao 
5º ano do Ensino Fundamental.

         A ação foi ajuizada pelo 
Sistema CONFEF/CREFs em face 
da União Federal e do Conselho 
Nacional de Educação e constitui 
a primeira vitória no processo, que 
tramita desde 2011. “Conclui-se 
que o Profissional de Educação 

Física, com formação específica, é 
essencial para o desempenho das 
atividades de Educação Física pelos 
estudantes do ensino fundamental, 
cabendo ao professor de referência o 
acompanhamento dessas aulas sem, 
no entanto, substituir a educação 
daquele profissional especialmente 
habilitado”, destacou a sentença, 
cumprindo ressaltar que se trata de 
decisão passível de apelação por 
parte da União Federal.

SENTENÇA FAVORÁVEL

Por Renato Figueiredo (CREF 019881G/MG)

Parte da equipe que participou do último Circuito Outdoor
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De Junho a Agosto, foram realizadas 
as visitas da Caravana Simpósio de Esporte 
na Escola em todo o Estado. Mais de 
6000 profissionais foram capacitados e 
47 Superintendências foram visitadas. O 
projeto - realizado pelo CREF6/MG e a 
Secretaria de Estado de Educação - foi um 
sucesso. “A iniciativa do Conselho foi de 
grande valia para a formação continuada 

dos professores, que tiveram contato 
com experiências exitosas na área, além 
de receberem curso importante para dar 
continuidade aos trabalhos”, afirma a 
Analista em Educação Física da Secretaria 
de Estado de Educação, Celina Gontijo. 

 O objetivo da Caravana foi o de 
divulgar as boas práticas existentes aos 
professores de Educação Física, além de 
capacitá-los a elaborar projetos científicos, 
a fim de mostrarem o seu próprio trabalho, 
fomentando assim a melhoria do ensino na 
área em todo o Estado. 

 Durante a Capacitação, foi 
reproduzido um vídeo cujo tema era a 
elaboração de projetos na Educação Física. 
“A ideia foi a de dar fundamentação e facilitar 
o repasse das informações aos professores 
presentes, que serão multiplicadores dos 
demais docentes de Educação Física 
pertencentes a rede estadual de educação”, 
explica a Conselheira do CREF6/MG, Marley 
Alvim, apresentadora e roteirista do vídeo. 

Como uma entidade de classe, o CREF6/
MG tem o dever de atender os associados de 
maneira respeitosa e eficaz. Por isso, ao longo 
dos anos, tem-se realizado um constante 
investimento no nosso Setor de Atendimento, 
tanto no que diz respeito à estrutura quanto ao 
que tange à capacitação dos funcionários. 

 Como parte das ações em prol da 
melhoria do atendimento, foi realizado um 
treinamento com todos os funcionários do 

setor, tanto da sede quanto das Seccionais, 
no dia 23 de agosto. “Foram repassados os 
procedimentos de cada setor, orientamos sobre 
o que pode ser melhorado e reforçamos erros 
que não podem ocorrer”, explica a Secretária 
Executiva do CREF6/MG, Aline Diniz. Estavam 
presentes cerca de 20 pessoas, que também 
tiveram a oportunidade de sugerir melhorias 
nas Seccionais. 

Desde Setembro, está em fase de teste 

no Conselho um novo projeto, que torna o 
site do CREF6/MG (www.cref6.org.br) em 
uma ferramenta no processo de atendimento. 
A ideia é que o Profissional possa fazer sua 
solicitação pelo link “Serviços”, evitando o 
gasto de tempo com ligações telefônicas. Ao 
submeter seu pedido, ele recebe o número de 
um protocolo, e o Conselho tem até três dias 
úteis para responder. 
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NOVIDADES NO ATENDIMENTO

SECRETARIA DE 

ESTADO DE 

EDUCAÇÃO 

ENVIA CARTÃO 

ENALTECENDO 

PARCERIA COM 

CREF6/MG

CARAVANA PERCORRE ESTADO E CAPACITA PROFESSORES SEMINÁRIO ABORDA UTILIZAÇÃO DE DOPING

VEM AÍ O IV SIMPÓSIO DE ESPORTE NA ESCOLA

A Secretaria de Estado de Esportes 
e da Juventude - SEEJ, em parceria com o 
CREF6/MG, realizou, no dia 2 de Outubro, o 
Seminário “Doping no Cenário dos Grandes 
Eventos Esportivos”. O encontro aconteceu 
no Teatro da Biblioteca Pública Estadual Luiz 
de Bessa e contou com palestra do Professor 
Doutor Eduardo De Rose, Médico do Comitê 
Olímpico Brasileiro, Professor Titular de 
Medicina do Esporte da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, Membro da Comissão 
Médica e Científica do Comitê Olímpico 
Internacional e Membro Conselheiro da 
Agência Mundial Antidoping – WADA, órgão 
máximo de controle de dopagem no mundo.

 Antes da palestra, foram assinados 
diversos convênios de cooperação técnica 
entre o Governo e entidades presentes 
no evento. A Mesa foi composta pelo 
Secretário de Estado de Esportes e da 
Juventude, Eros Biondini; pelo Presidente 
do CREF6/MG, Claudio Boschi; por Márcia 
Campos, representando o Secretário 
Municipal de Esporte e Lazer, Bruno 
Miranda; pelo Professor Eduardo De Rose; 

pelo Presidente da Sociedade Mineira de 
Medicina do Exercício e do Esporte, Marconi 
Gomes; pelo Presidente da Federação 
Mineira de Atletismo, Wellington de Souza; 
pelo Presidente da Federação Aquática 
Mineira, Mauro Diniz; pelo Presidente 
do CONDIESEF, Heber Eustáquio; e pelo 
Deputado Estadual Mário Henrique Caixa. 

 Com o objetivo de conscientizar 
atletas, treinadores e a população em geral, 
o governo lançou a campanha educativa “Eu 
não preciso de doping para ser o melhor. 
Nem você”, com apoio do Conselho. Para 
o Professor Eduardo De Rose, o Brasil vive 
um momento crucial para discussão do 
tema. “A realização desses grandes eventos 
esportivos vai promover o país em vários 
campos, entre eles o da Educação Física e 
da Medicina do Esporte”, disse. “No Brasil, 
há um desconhecimento muito grande da 
legislação do doping. Então, essa iniciativa 
do governo e do CREF6/MG é excelente, 
para gerar esse esclarecimento junto ao 
Profissional de Educação Física. É um 
trabalho de prevenção do uso do doping, 

que é fundamental”, completou. 
 Na parte da tarde, foi realizada uma 

Mesa Redonda com o Professor Fernando 
Vitor, com o Dr. Marconi Gomes e com 
o Dr. Paulo Henrique Bracks. Entre os 
temas da discussão estavam a legislação 
de doping, o uso de anabolizantes e as 
estatísticas no país. O Presidente do 
CREF6/MG, Claudio Boschi, destacou a 
presença dos Profissionais e estudantes 
no evento. “Ao virem ao Seminário, vocês 
mostram o quanto podem crescer ao buscar 
conhecimento. Isso ninguém pode tirar de 
vocês”, ressaltou.

Nos dias 15, 16 e 17  de Outubro, 
Analistas em Educação Física das 47 
Superintendências Regionais de Ensino 
se reuniram em encontro promovido pelo 
Conselho Regional de Educação Física - 
CREF6/MG, em parceria com a Secretaria 
de Estado de Educação de Minas Gerais - 
SEE. O evento foi realizado no Hotel Sol e na 
Academia de Policia Militar de Minas Gerais, 
em Belo Horizonte, e marcou o lançamento 
do IV Simpósio de Esporte na Escola, que terá 
como tema “O Ensino do Futebol na Escola”.

Durante o encontro, foram ministradas 
palestras e oficinas para capacitar os 
educadores presentes, que, assim, terão o papel 
de orientar os professores em suas regionais 

na elaboração dos projetos para o IV Simpósio. 
“Estamos bastante entusiasmados, é uma 
oportunidade para discutir, dialogar e refletir 
acerca do processo de sistematização das aulas 
de Educação Física e, conseqüentemente, das 
boas práticas”, relata a Conselheira do CREF6/ 
MG, Presidente da Comissão de Educação 
Física Escolar e Coordenadora do Simpósio, 
Marley Alvim.

Para a Analista em Educação Física 
da Secretaria de Estado de Educação, Celina 
Gontijo, as expectativas para 2014 são grandes. 
“Os professores foram capacitados para 
elaborarem os projetos, então ganharemos 
na quantidade e qualidade dos mesmos”, 
acredita.

CREF NEWS DIVULGA E PROFISSIONAL CONQUISTA VAGA

Ao receber em seu e-mail um Comunicado 
eletrônico divulgando um concurso com vagas para 
Educação Física na Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), André Chaves (CREF 2960-G/MG) 
ficou interessado. “Trabalhava no Minas Tênis Clube 
e não tinha intenção de sair de lá, mas a vaga era 
uma boa oportunidade naquele momento”, conta. 
O Profissional foi aprovado e hoje é o supervisor de 

judô do Centro de Treinamento Esportivo (CTE) da 
UFMG. “Trabalho tanto no treinamento quanto na 
gestão esportiva, cuidando da formação de equipe 
de base e de ponta”, explica. “Acho importante 
acompanhar as notícias da área, e o CREF News 
facilita isso pra gente. No meu caso, foi uma notícia 
que rendeu frutos”, completa. Nossos parabéns ao 
Profissional!

Seminário foi fruto de parceria entre SEEJ e CREF6/MG
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De Junho a Agosto, foram realizadas 
as visitas da Caravana Simpósio de Esporte 
na Escola em todo o Estado. Mais de 
6000 profissionais foram capacitados e 
47 Superintendências foram visitadas. O 
projeto - realizado pelo CREF6/MG e a 
Secretaria de Estado de Educação - foi um 
sucesso. “A iniciativa do Conselho foi de 
grande valia para a formação continuada 

dos professores, que tiveram contato 
com experiências exitosas na área, além 
de receberem curso importante para dar 
continuidade aos trabalhos”, afirma a 
Analista em Educação Física da Secretaria 
de Estado de Educação, Celina Gontijo. 

 O objetivo da Caravana foi o de 
divulgar as boas práticas existentes aos 
professores de Educação Física, além de 
capacitá-los a elaborar projetos científicos, 
a fim de mostrarem o seu próprio trabalho, 
fomentando assim a melhoria do ensino na 
área em todo o Estado. 

 Durante a Capacitação, foi 
reproduzido um vídeo cujo tema era a 
elaboração de projetos na Educação Física. 
“A ideia foi a de dar fundamentação e facilitar 
o repasse das informações aos professores 
presentes, que serão multiplicadores dos 
demais docentes de Educação Física 
pertencentes a rede estadual de educação”, 
explica a Conselheira do CREF6/MG, Marley 
Alvim, apresentadora e roteirista do vídeo. 

Como uma entidade de classe, o CREF6/
MG tem o dever de atender os associados de 
maneira respeitosa e eficaz. Por isso, ao longo 
dos anos, tem-se realizado um constante 
investimento no nosso Setor de Atendimento, 
tanto no que diz respeito à estrutura quanto ao 
que tange à capacitação dos funcionários. 

 Como parte das ações em prol da 
melhoria do atendimento, foi realizado um 
treinamento com todos os funcionários do 

setor, tanto da sede quanto das Seccionais, 
no dia 23 de agosto. “Foram repassados os 
procedimentos de cada setor, orientamos sobre 
o que pode ser melhorado e reforçamos erros 
que não podem ocorrer”, explica a Secretária 
Executiva do CREF6/MG, Aline Diniz. Estavam 
presentes cerca de 20 pessoas, que também 
tiveram a oportunidade de sugerir melhorias 
nas Seccionais. 

Desde Setembro, está em fase de teste 

no Conselho um novo projeto, que torna o 
site do CREF6/MG (www.cref6.org.br) em 
uma ferramenta no processo de atendimento. 
A ideia é que o Profissional possa fazer sua 
solicitação pelo link “Serviços”, evitando o 
gasto de tempo com ligações telefônicas. Ao 
submeter seu pedido, ele recebe o número de 
um protocolo, e o Conselho tem até três dias 
úteis para responder. 
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CREF6/MG

CARAVANA PERCORRE ESTADO E CAPACITA PROFESSORES SEMINÁRIO ABORDA UTILIZAÇÃO DE DOPING

VEM AÍ O IV SIMPÓSIO DE ESPORTE NA ESCOLA

A Secretaria de Estado de Esportes 
e da Juventude - SEEJ, em parceria com o 
CREF6/MG, realizou, no dia 2 de Outubro, o 
Seminário “Doping no Cenário dos Grandes 
Eventos Esportivos”. O encontro aconteceu 
no Teatro da Biblioteca Pública Estadual Luiz 
de Bessa e contou com palestra do Professor 
Doutor Eduardo De Rose, Médico do Comitê 
Olímpico Brasileiro, Professor Titular de 
Medicina do Esporte da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, Membro da Comissão 
Médica e Científica do Comitê Olímpico 
Internacional e Membro Conselheiro da 
Agência Mundial Antidoping – WADA, órgão 
máximo de controle de dopagem no mundo.

 Antes da palestra, foram assinados 
diversos convênios de cooperação técnica 
entre o Governo e entidades presentes 
no evento. A Mesa foi composta pelo 
Secretário de Estado de Esportes e da 
Juventude, Eros Biondini; pelo Presidente 
do CREF6/MG, Claudio Boschi; por Márcia 
Campos, representando o Secretário 
Municipal de Esporte e Lazer, Bruno 
Miranda; pelo Professor Eduardo De Rose; 

pelo Presidente da Sociedade Mineira de 
Medicina do Exercício e do Esporte, Marconi 
Gomes; pelo Presidente da Federação 
Mineira de Atletismo, Wellington de Souza; 
pelo Presidente da Federação Aquática 
Mineira, Mauro Diniz; pelo Presidente 
do CONDIESEF, Heber Eustáquio; e pelo 
Deputado Estadual Mário Henrique Caixa. 

 Com o objetivo de conscientizar 
atletas, treinadores e a população em geral, 
o governo lançou a campanha educativa “Eu 
não preciso de doping para ser o melhor. 
Nem você”, com apoio do Conselho. Para 
o Professor Eduardo De Rose, o Brasil vive 
um momento crucial para discussão do 
tema. “A realização desses grandes eventos 
esportivos vai promover o país em vários 
campos, entre eles o da Educação Física e 
da Medicina do Esporte”, disse. “No Brasil, 
há um desconhecimento muito grande da 
legislação do doping. Então, essa iniciativa 
do governo e do CREF6/MG é excelente, 
para gerar esse esclarecimento junto ao 
Profissional de Educação Física. É um 
trabalho de prevenção do uso do doping, 

que é fundamental”, completou. 
 Na parte da tarde, foi realizada uma 

Mesa Redonda com o Professor Fernando 
Vitor, com o Dr. Marconi Gomes e com 
o Dr. Paulo Henrique Bracks. Entre os 
temas da discussão estavam a legislação 
de doping, o uso de anabolizantes e as 
estatísticas no país. O Presidente do 
CREF6/MG, Claudio Boschi, destacou a 
presença dos Profissionais e estudantes 
no evento. “Ao virem ao Seminário, vocês 
mostram o quanto podem crescer ao buscar 
conhecimento. Isso ninguém pode tirar de 
vocês”, ressaltou.

Nos dias 15, 16 e 17  de Outubro, 
Analistas em Educação Física das 47 
Superintendências Regionais de Ensino 
se reuniram em encontro promovido pelo 
Conselho Regional de Educação Física - 
CREF6/MG, em parceria com a Secretaria 
de Estado de Educação de Minas Gerais - 
SEE. O evento foi realizado no Hotel Sol e na 
Academia de Policia Militar de Minas Gerais, 
em Belo Horizonte, e marcou o lançamento 
do IV Simpósio de Esporte na Escola, que terá 
como tema “O Ensino do Futebol na Escola”.

Durante o encontro, foram ministradas 
palestras e oficinas para capacitar os 
educadores presentes, que, assim, terão o papel 
de orientar os professores em suas regionais 

na elaboração dos projetos para o IV Simpósio. 
“Estamos bastante entusiasmados, é uma 
oportunidade para discutir, dialogar e refletir 
acerca do processo de sistematização das aulas 
de Educação Física e, conseqüentemente, das 
boas práticas”, relata a Conselheira do CREF6/ 
MG, Presidente da Comissão de Educação 
Física Escolar e Coordenadora do Simpósio, 
Marley Alvim.

Para a Analista em Educação Física 
da Secretaria de Estado de Educação, Celina 
Gontijo, as expectativas para 2014 são grandes. 
“Os professores foram capacitados para 
elaborarem os projetos, então ganharemos 
na quantidade e qualidade dos mesmos”, 
acredita.

CREF NEWS DIVULGA E PROFISSIONAL CONQUISTA VAGA

Ao receber em seu e-mail um Comunicado 
eletrônico divulgando um concurso com vagas para 
Educação Física na Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), André Chaves (CREF 2960-G/MG) 
ficou interessado. “Trabalhava no Minas Tênis Clube 
e não tinha intenção de sair de lá, mas a vaga era 
uma boa oportunidade naquele momento”, conta. 
O Profissional foi aprovado e hoje é o supervisor de 

judô do Centro de Treinamento Esportivo (CTE) da 
UFMG. “Trabalho tanto no treinamento quanto na 
gestão esportiva, cuidando da formação de equipe 
de base e de ponta”, explica. “Acho importante 
acompanhar as notícias da área, e o CREF News 
facilita isso pra gente. No meu caso, foi uma notícia 
que rendeu frutos”, completa. Nossos parabéns ao 
Profissional!

Seminário foi fruto de parceria entre SEEJ e CREF6/MG
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EXERCITE-SE TAMBÉM FORA DA ACADEMIA
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FISCALIZAÇÃO EM FOCO

TIRA-DÚVIDAS

CREF6/MG RECEBE HOMENAGEM 

06 03

No dia 30 de Agosto, o Presidente 
do CREF6/MG, Claudio Boschi, recebeu a 
Medalha Dom Pedro II, a mais importante 
comenda do Corpo de Bombeiros Militar 
de Minas Gerais - CBMMG. A cerimônia foi 
realizada em função da comemoração dos 
102 anos da corporação e contou com a 
presença do Governador Antônio Anastasia, 
além do Comandante-Geral Coronel Sílvio 
Antônio de Oliveira Melo.  

 “Sinto-me lisonjeado com a 
agraciação a mim concedida pelo Corpo 

de Bombeiros. É um reconhecimento 
ao trabalho realizado pelo CREF6/MG, 
pautado sempre no sentido de orientar e 
fiscalizar o exercício da Educação Física”, 
ressaltou Claudio Boschi. Durante as ações 
de fiscalização do Conselho, os fiscais 
seguem um roteiro que inclui a observância 
da estrutura dos estabelecimentos. Se for 
identificada qualquer irregularidade, o 
Conselho entra em contato com o CBMMG, 
que dá o parecer técnico de segurança. 

Estudante de Licenciatura pode estagiar em academias? 

Não. De acordo com a Lei 11.788/2008, o estágio 
faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar 
o itinerário formativo do educando. Por isso, ele deve ser 
compatível com a programação curricular estabelecida para 
cada modalidade: Licenciatura ou Bacharelado.

Por quê é necessário fazer o recadastramento? 

O recadastramento é realizado para atualização do 
cadastro do Profissional no CREF6/MG. Com os dados 
atualizados, ele recebe os documentos e também notícias da 
área. No recadastramento é feita ainda a coleta da digital, 
imprescindível para emissão da Cédula de Identidade 
Profissional digitalizada.

PROCESSOS TÊM SEQUÊNCIA NO MINISTÉRIO PÚBLICO

Até Julho deste ano, cerca de 800 

processos administrativos já foram encaminhados 

pelo CREF6/MG a Comarcas do Ministério Público 

no interior. Os números mostram que o Conselho 

não está parado e atua no sentido de orientar e 

fiscalizar o exercício correto da profissão. 

 Noventa cidades mineiras foram 

fiscalizadas até o dia 31 de Julho. Nas ações de 

fiscalização, foram encontrados cerca de 200 

profissionais e 330 estabelecimentos sem registro. 

Além disso, cerca de 60 estagiários estavam em 

situação irregular, e 74 profissionais registrados 

estavam trabalhando em área para a qual não 

eram habilitados (licenciatura/bacharelado). 

 Hoje, o CREF6/MG tem mais de 24 mil 

Profissionais registrados, além de mais de 1.600 

estabelecimentos prestadores de serviços na área 

de atividade física. “O Conselho não tem o poder 

de interditar os estabelecimentos, então a atuação 

do CREF6/MG em parceria com o MP serve como 

elemento de coerção para que os proprietários 

promovam as mudanças necessárias”, explica o 

Coordenador do Departamento de Orientação e 

Fiscalização do CREF6/MG, Willian Pimentel. 

 Para assegurar os direitos do Profissional 

registrado, o CREF6/MG também está sempre 

atento aos editais de concursos públicos. No ano 

de 2012 até Julho deste ano, já foram notificados 

pelo Conselho cerca de 120 concursos com 

irregularidades, como, por exemplo, a abertura de 

vagas para professores de Educação Física sem a 

exigência do registro no CREF.

O CREF6/MG adquiriu mais dois carros para reforçar a fiscalização 

em todo o Estado. Os novos veículos já receberam a identificação visual do 

Conselho e vão facilitar o deslocamento dos fiscais. Assim, o Departamento 

de Orientação e Fiscalização fica cada vez mais atuante e eficiente!

FISCALIZAÇÃO REFORÇADA

FOI ASSIM

Vivemos hoje com os minutos sempre 

contados, na correria do dia a dia, mas não 

devemos nunca deixar de lado nossa saúde e 

bem-estar. Vivenciamos um momento no qual a 

prática de exercícios físicos se torna ainda mais 

essencial em nossas vidas, como deveria ter sido 

desde sempre.

 Pensando nisso, criei um projeto 

chamado Circuito Outdoor, que vem para 

inovar: trata-se de uma sequência de exercícios, 

divididos em estações montadas ao ar livre 

e adaptadas ao espaço no qual o circuito é 

realizado. Na última edição, feita no Marco Zero 

da Lagoa da Pampulha, conseguimos trabalhar 

tanto a parte aeróbia como a anaeróbia. Para 

tanto, uma preocupação que tive foi a de observar 

a montagem das estações, alternando sempre 

os grupos musculares a serem trabalhados, 

para não sobrecarregá-los e evitar o cansaço 

prematuro. 

 Acredito que esse ambiente deixa os 

exercícios - que muitas vezes são encarados de 

forma massificante no dia a dia das pessoas -, 

mais leves e agradáveis de serem executados. 

Assim, saímos da rotina da academia. Ao 

término do Circuito Outdoor, tenho observado 

que, apesar de cansados, os alunos sempre 

ficam muito felizes com os resultados. O contato 

com a natureza e a mudança de ares ainda 

proporcionam a eles a possibilidade de obter 

melhor desempenho. Meu objetivo? Prosseguir 

com nosso projeto e atender ao objetivo dos 

participantes: qualidade de vida sempre! Em Julho, foi proferida sentença 
favorável ao Sistema CONFEF/
CREFs pela Juíza da 20ª Vara da 
Seção Judiciária do Distrito Federal, 
declarando-se a necessidade 
da presença do Profissional de 
Educação Física para ministrar aulas 
de Educação Física e/ou recreação 
ou qualquer outra atividade que 
envolva exercícios físicos e esportes. 
Em consonância com a Lei Federal 
nº 9.696/1998 e com a Constituição 
Federal, a sentença é contrária 

ao que define a Resolução CNE/
CEB 07/2010, em seu artigo 31, 
que possibilita ao professor regente 
da turma assumir o componente 
curricular Educação Física no 1º ao 
5º ano do Ensino Fundamental.

         A ação foi ajuizada pelo 
Sistema CONFEF/CREFs em face 
da União Federal e do Conselho 
Nacional de Educação e constitui 
a primeira vitória no processo, que 
tramita desde 2011. “Conclui-se 
que o Profissional de Educação 

Física, com formação específica, é 
essencial para o desempenho das 
atividades de Educação Física pelos 
estudantes do ensino fundamental, 
cabendo ao professor de referência o 
acompanhamento dessas aulas sem, 
no entanto, substituir a educação 
daquele profissional especialmente 
habilitado”, destacou a sentença, 
cumprindo ressaltar que se trata de 
decisão passível de apelação por 
parte da União Federal.

SENTENÇA FAVORÁVEL

Por Renato Figueiredo (CREF 019881G/MG)

Parte da equipe que participou do último Circuito Outdoor

FO
TO

: C
ar

lo
s 

P
er

ei
ra

 



Ao entrar em seu Currículo Lattes, 

os dados impressionam: são 131 artigos 

publicados em periódicos, 19 projetos de 

pesquisa, 13 livros que contaram com sua 

participação - seja como autor ou organizador 

-, além de 92 capítulos de livros divulgados e 

25 trabalhos completos publicados em anais 

de Congressos. Como se não bastasse, o 

Professor Pablo Juan Greco (CREF 002555-

G/MG) conquistou ainda sete prêmios por sua 

atuação na área. 

Nascido em 1952 em Buenos Aires, 

o argentino formado pelo Instituto Nacional 

de Educação Física (INEF), que fica em sua 

cidade natal, veio para o Brasil aos 35 anos 

e não saiu mais. “Na Argentina, trabalhei em 

colégios e clubes, sempre com o handebol, 

que é um esporte mais valorizado lá. Treinei 

seleções metropolitanas e nacionais nas 

categorias de base, trabalhei também com um 

clube de primeira divisão, o Comunicaciones, 

que hoje já não existe”, conta. 

Pablo concluiu seu Mestrado em 1985, 

antes de vir para o Brasil, na Universitat 

Heidelberg, na Alemanha. O título de Doutor 

foi conquistado na Universidade Estadual de 

Campinas (UNICAMP), em 1995, e o de Pós-

Doutor na Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS), em 2007. O Profissional é 

ainda o único Conferencista da Federação 

Internacional de Handebol na América do 

Sul, e trabalha na formação de treinadores 

e de recursos humanos em países de língua 

portuguesa ou espanhola desde 1987. 

Professor da Escola de Educação 

Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional 

(EEFFTO) da Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG) há 23 anos, da qual também 

foi Diretor de 1997 a 2005, Pablo é hoje, 

além de docente, Coordenador do Centro 

de Estudos de Cognição e Ação (CECA) e 

Pesquisador em temas como Treinamento 

Esportivo e Pedagogia do Esporte. 

“Os mandatos na UFMG foram bastante 

ativos, estabelecemos uma relação muito 

interessante e importante com o CREF6/

MG. Naquele tempo, criamos o Conselho 

dos Dirigentes das Instituições de Ensino 

Superior de Educação Física de Minas Gerais 

(CONDIESEF-MG), que presidi por dois 

mandatos”, relata. “À época, estava sendo 

debatida a reforma curricular dos cursos 

de Educação Física, da qual participamos 

ativamente, nos reunindo com representantes 

do MEC e redigindo propostas, que foram 

consideradas”, completa.

Além disso, como Diretor da EEFFTO, 

Plabo Greco promoveu diversos eventos, 

como palestras e seminários entre Escolas de 

Educação Física, com o objetivo de promover 

e fortalecer o intercâmbio de práticas e 

conhecimentos entre os profissionais. Um 

deles, realizado na UFMG, contou com 

cerca de dois mil participantes e cerca de 40 

instituições de ensino. 

 Para Pablo Juan Greco, uma 
das maiores causas do sedentarismo na 
sociedade atual é a falta de incentivo na 
escola. “Infelizmente, perdeu-se de vista a 
importância da prática esportiva”, diz. Ele 
defende que a formação deveria ser menos 
generalista e incentivar o aprofundamento do 
profissional em uma área, possibilitando que 

ele tenha mais qualidade de trabalho no 
que se propuser a fazer. “Há também um 
gap na formação categoria bacharelado, 
que deveria capacitar o profissional a ser 
mais integrado ao SUS e à área de saúde 
em geral”, acredita. 

 No que tange ao artigo 4º da 
Resolução 2253/13, Pablo é taxativo: a 

questão é muito mais relevante do que parece. 
Para ele, muito além de ter professores 
formados em Educação Física nas escolas, é 
também uma necessidade que os currículos 
estejam mais voltados para a recuperação 
dessa importância da prática de esportes. 
“Acredito que precisamos de uma revisão 
curricular muito grande, e urgente”, conclui. 
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Prezado colega, 

Nesta edição do Jornal do CREF6/MG que 

chega até você, faz-se necessário destacar que, 

como entidade representativa de uma Profissão 

regulamentada por Lei, temos a missão de 

garantir a defesa do segmento, levando todas 

as notícias e as novidades pertinentes ao nosso 

universo de atuação. 

Uma das pontes para a defesa da Educação 

Física é justamente a conscientização da sociedade sobre a importância não 

só de se praticar atividade física, mas de que esse exercício seja feito com 

qualidade - isto é, sempre orientado por Profissionais que possam garantir 

sua correção. Para tanto, temos tido cada vez mais destaque na mídia 

impressa e televisiva, que enxergamos como nossa aliada neste processo.

Sob essa perspectiva, o CREF6/MG comemorou, no dia 1º de 

Setembro, mais um Dia do Profissional de Educação Física. Neste ano, a 

campanha reforça a defesa da Educação Física como uma área da saúde. 

Identificados com a camisa do Conselho, promotores distribuíram mais de 

seis mil copos de água mineral em pontos onde são praticados exercícios 

físicos na capital e em diversas cidades do interior, propondo às pessoas: 

“Troque uns quilinhos por um copo d’água”. 

Ainda como parte das comemorações, foram realizadas palestras nas 

Instituições de Ensino Superior de Belo Horizonte e do Interior, com o objetivo 

de integrar o Conselho com os estudantes e as faculdades, destacando a 

atuação do CREF6/MG no sentido de orientar e fiscalizar o exercício da 

profissão, contribuindo assim para a valorização da área. Tudo isto quer 

dizer que há uma mobilização acontecendo, cujos resultados certamente 

temos colhido, como prova, por exemplo, a sentença favorável ao Sistema 

CONFEF/CREFs dada pelo TRF, definindo que as aulas de Educação Física 

só possam ser ministradas por Profissional da área. 

Faz-se necessário ainda destacar a iniciativa do Conselho em parceria 

com a Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais, que, juntos, 

promovem a realização do Simpósio de Esporte na Escola, importante 

projeto que objetiva aprimorar o ensino da Educação Física Escolar em 

Minas Gerais. Através das Superintendências Estaduais de Ensino, as 

melhores práticas chegam a todo o Estado, como você verá em matéria na 

página 4. 

O Jornal do CREF6/MG chega em sua casa após o 1º de Setembro, 

mas acreditamos que sempre é tempo de congratular Você, que hoje é 

responsável pela melhoria da qualidade de vida da sociedade: nossos 

parabéns!

Claudio Augusto Boschi
Presidente do CREF6/MG       

Para comentários sobre o conteúdo editorial do Jornal do 
CREF6/MG, sugestões e críticas, através do Fale Conosco:

www.cref6.org.br
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Rona Editora

“O grande papel do Profissional de Educação Física é o de conscientizar a população sobre 
a importância de se fazer atividade física. Isso diz respeito não só à saúde física e mental de 
todos nós, mas também à socialização, à construção de relacionamentos. O esporte possibilita essa 
interação entre pessoas, e vejo que o mundo está cada vez mais carente disso” - Pablo Juan Greco

WV Comunicação
Gabriela Vilaça | Registro SRTE/MG 16340

EXPERIÊNCIA TRADUZIDA EM NÚMEROS

FORMAÇÃO GENERALISTA
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SEMINÁRIO
CREF6/MG e Secretaria de Estado de Esportes e da Juventude realizam evento que discute 
doping no cenário de grandes eventos esportivos.p.5

Conselho faz treinamento com funcionários 
da Sede e Seccionais para promover 
avanços no Setor de Atendimento.

MELHORIAS

p.5

FISCALIZAÇÃO
Ações de coibição do exercício irregular da 
Profissão se fortalecem em todo o Estado. 
Conselho reforça frota para fiscalização.p.6
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